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    Cara professora, caro professor


    Este livro é um chamado a um diálogo entre suas percepções a respeito de seu próprio percurso formativo, suas práticas em aula e as linguagens da cena. Por meio da multiplicidade de perspectivas que a arte contemporânea oferece, conectadas às pedagogias ativas, vamos investir em procedimentos que rompem as fronteiras entre disciplinas e criam links entre campos do conhecimento dentro e fora da escola.


    Também em conexão com o pensamento sistêmico, que institui uma rede de trajetos possíveis por informações que se inter-relacionam, e que se abre a processos de coautoria por cruzamentos e trânsitos, este livro pretende produzir fricção no sistema de conhecimentos compartimentados, ainda muito presente na organização de grades de aulas, cronogramas e planejamentos das escolas. Um respiro para arejar novas apreensões do fazer-se professor, em uma relação mais horizontal com os estudantes, com atitude que fomente sua autonomia e seu senso crítico.


    Neste trajeto, vamos percorrer temas pertinentes ao teatro e à escola contemporâneos, para sustentar uma atitude de escuta, que o prepara para lidar de modo aberto com o momento de vida dos estudantes, fase de escolhas profissionais, afirmação de identidade e busca por expandir sua participação na sociedade.


    Essa caminhada por paisagens contemporâneas busca valorizar a experiência, a disponibilidade, a complexidade e o aprofundamento dos processos de criação dos estudantes por meio de uma prática escolar em artes mais investigativa e reflexiva, articulando as proposições relacionadas às artes cênicas com os contextos em sala de aula, sempre em contato com competências gerais, as competências específicas e as habilidades presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).


    Adotando essa perspectiva, pretende-se desorganizar o que talvez se encontre estabelecido como aula de arte na escola, a visão de arte como algo do passado, e aproximá-la e ressignificá-la para estudantes e professores, como processo ativo e dinâmico que se relaciona com o atual momento em que vivemos.


    Os temas da atualidade, como a imersão nas hipermídias, a globalização, a cultura visual e sua relação com a vida cotidiana, são as bases que estabelecem o vínculo entre os conteúdos e possibilitam a criação de sentidos pelos estudantes. E como estes chegam à sala de aula? Deseja-se que tudo isso floresça de modo autoral, considerando o seu trajeto, sua experiência profissional singular e os contextos de suas diferentes turmas.


    Que este livro contribua para que você possa ensaiar outros gestos, olhares e diálogos que se configurem em espaços de partilha na sala de aula e na comunidade.


    Os autores
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    "A arte não responde.
Pergunta."


    4a Bienal do Mercosul (2003), com curadoria geral de Nelson Aguilar

  


  
    
      
        
[ Impulsionar ]


        dar incentivo a; estimular, incentivar

      

    

  


    

    
Eixos de orientação: a escola e o teatro na contemporaneidade


    Aqui se inicia um processo em forma de convite para que você percorra suas ideias e práticas ligadas às atividades escolar, artística e teatral. Esse processo está conectado com alguns eixos estruturantes que fazem parte deste material.


    De modo geral, o estudante na faixa etária do Ensino Médio está vivenciando a conscientização e consolidação de sua identidade juvenil sociocultural, resultado das várias referências que o impactaram ao longo de sua formação familiar, social, contextual e global. A Arte, componente curricular que integra a área de Linguagens, consiste no maior campo de expressão e comunicação.


    
        “O professor é convidado a repensar sua prática por meio da experiência na sala de aula.”

      


    Por meio de perspectivas teóricas contemporâneas sobre Teatro e educação, que levam em consideração os estudos mais atuais de diversas áreas, a obra também objetiva ressaltar a importância da processualidade no espaço escolar, buscando abordagens atuais, contextualizadas nas diferentes realidades brasileiras. O professor é convidado a repensar sua prática por meio da experiência na sala de aula, contribuindo para esta reflexão com referências de artistas e obras das linguagens, perspectivas pedagógicas do campo das artes e propostas de mapeamento de suas ideias e práticas desenvolvidas em sala de aula.


    Ao longo das unidades – “Impulsionar”, “Ventilar”, “Tatear”, “Ramificar” e “Devir” – detalhados mais à frente, no tópico “As unidades e seus verbos de identificação”, estão refletidos os principais assuntos que definem as concepções contemporâneas sobre Teatro, sua prática e recepção; assim como uma reorientação sobre os procedimentos e processos pedagógicos na sala de aula com um olhar voltado para o presente.


    Os objetivos propostos estão contidos nos principais eixos teórico-metodológicos a seguir, que nortearam a elaboração deste livro.


    
      	Papel da área de Linguagens na escola


      	A arte contemporânea e o ensino do Teatro


      	Projeto e interdisciplinaridade: uma nova forma de pensar o ensino do Teatro


      	Um questionar sempre


      	Professor-autor: um percurso em construção ou um fazer-se permanente


      	O protagonismo do estudante no século XXI


      	A avaliação como instrumento de formação

    


    Com a linguagem do teatro, as materialidades de seus elementos específicos tornam-se o centro da investigação, das pesquisas e da experimentação, permitindo ao professor realizar sua própria leitura do livro a partir de seu foco de interesse, não exigindo uma hierarquização. Assim, os assuntos abordados em mais de uma unidade servem apenas como link e não são necessariamente complementares.


    Pressupostos teórico-metodológicos


    Neste livro, propomos que seu trabalho seja norteado por atividades didáticas e projetos que possibilitem a integração das áreas de Linguagens por meio de metodologias ativas centradas no protagonismo do estudante. Ao vivenciar a potencialidade da linguagem para se comunicar no mundo, construir significados e interagir socialmente, o estudante desenvolve novas aprendizagens, percursos de investigação, (re)elaboração de ideias, produção de informações, trabalho colaborativo e realização de projetos significativos na própria vida. Em toda a coleção, o estudante é instigado a ressignificar as propostas de projetos de acordo com sua realidade, suas possibilidades e seu contexto social.


    A cada nova perspectiva sobre o campo teatral oferecida pela variada produção contemporânea encontrada em livros, desdobram-se possibilidades de correlações entre linguagens, que oferecem a estudantes e professores, mesmo sem ter familiaridade com artes cênicas, a possibilidade de explorar de modo prático os elementos que as compõem. Essas linguagens envolvem corpo, som e espaço e pressupõem o encontro com o público, de vários modos, em constantes reinvenções que incluem todas as formas de expressão. A esse respeito, a professora, pesquisadora e crítica de teatro Sílvia Fernandes enfatiza:


    
      O teatro contemporâneo partilha com a dança, as artes plásticas e o cinema uma crise de identidade e uma indefinição de estatuto epistemológico. Nesse sentido, pode-se falar de experiências cênicas com demarcações fluidas de território, em que o embaralhamento dos modos espetaculares e a perda de fronteiras entre os diferentes domínios artísticos são uma constante. (FERNANDES, 2011, p. 11).
    


    Papel da área de Linguagens na escola


    A área de Linguagens e suas Tecnologias no Ensino Médio procura expandir as questões sobre diferentes linguagens (visuais, sonoras, verbais e corporais) experimentadas nos anos anteriores. No Ensino Fundamental, os estudos tinham um enfoque centrado em conhecer, compreender, explorar e analisar linguagens. Agora, no Ensino Médio, o foco está na autoria e vivência das práticas de linguagens pelos estudantes.


    Assim, ao longo deste livro, o professor é convidado a refletir sobre seu papel nesse processo fundamental da área de Linguagens e, mais especificamente, no Teatro no Ensino Médio, que trata de ampliar as formas de agir e se relacionar no mundo, percebendo as diferentes relações promovidas pelas linguagens, suas formas e discursos.


    Nesse cenário, os componentes curriculares de Linguagens se relacionam com a possibilidade de promover o cruzamento da área com procedimentos, culturas e saberes por meio de processos de criação. Isso também possibilita aos estudantes o protagonismo em diferentes processos para dar voz a questões, temas e assuntos enquanto lidam com as singularidades de cada linguagem, experimentando seus usos e possibilidades. No entanto, para que isso aconteça, são necessários o estudo e a investigação de referências do campo das artes, de forma a assimilar mais profundamente estratégias possíveis de ação e modos para organizar a criação. Por isso, o livro procura atrelar aos temas propostos em cada unidade uma diversidade de referências artísticas e bibliográficas que possam ajudar a conhecer e compreender os diferentes processos de criação.


      
        [image: ]
      


    Os processos dos componentes curriculares da área de Linguagens, que priorizam a hibridização e prática com múltiplas linguagens, se relacionam também diretamente com as formas com que novas mídias veiculam e organizam seus conteúdos, misturando imagens, sons, vídeos e textos. Assim sendo, elas possibilitam discutir diferentes modos de organização do discurso e de se aproximar da criação e da leitura desses textos em novas mídias de maneira crítica.


    A arte contemporânea e o ensino do Teatro


    De maneira geral, o ensino dos componentes da área de Linguagens nas escolas parece ainda apoiado nas características da arte moderna, principalmente a europeia, e nas propostas técnicas e de repetição de modelos na aula.


    Em termos gerais, se não entendemos a arte contemporânea, tampouco compreendemos os problemas que a vida nos coloca dentro da cultura contemporânea.


    
        “se não entendemos a arte contemporânea, tampouco compreendemos os problemas que a vida nos coloca dentro da cultura contemporânea”

      


    O professor pode ter dificuldades com a arte contemporânea, mas é importante atentar-se aos interesses dos estudantes do Ensino Médio, que estão nas questões da contemporaneidade. Promover a experiência de práticas artísticas específicas por meio de obras contemporânea reduz o limite entre a arte e a vida, e entre a vida e conteúdos escolares.


    Nesse contexto, o professor poderá conceber e articular com os estudantes diferentes projetos investigativos provocadores de experiências para dar forma ao mundo e a si próprio.


    Dessa perspectiva, o ensino de Teatro articulado à arte contemporânea configura uma prática escolar em artes mais investigativa e reflexiva, que valoriza a experiência, a abertura, a complexidade e o aprofundamento do processo criativo e conceitual dos estudantes permeado pelo desenvolvimento das competências gerais e específicas e habilidades presentes na BNCC.


    O trabalho pedagógico dentro dessas novas relações pode mexer com o que está estabelecido como aula de Teatro na escola, a visão das artes como algo do passado, e aproximar e ressignificar esse tipo de ensino para os estudantes e professores como processo ativo e dinâmico que se relaciona com o atual momento em que vivemos.


    Projeto e interdisciplinaridade: uma nova forma de pensar o ensino do Teatro


    
        “Esses projetos buscam priorizar o protagonismo dos estudantes.”

      


    Por meio de referências de artistas e obras, busca-se propor eixos teórico-metodológicos para a elaboração de projetos orientados ao desenvolvimento de processos de criação relacionados ao Teatro. Esses projetos visam possibilitar experiências múltiplas, valorizando, assim, as dimensões da arte: criação, crítica, fruição, estesia, expressão e reflexão. Para tanto, convidamos o professor a pensar práticas pedagógicas nas quais a autoria dos projetos seja orientada pelos interesses e pelo contexto de cada turma conforme a realidade escolar. E o mais importante: esses projetos buscam priorizar o protagonismo dos estudantes.


    A professora e pesquisadora Ivani Catarina Arantes Fazenda traz uma colocação que auxilia a importância do trabalho de potencializar as linguagens da Arte de forma conectada, propiciando a interdisciplinaridade: “em sua aplicação cada disciplina deve ser analisada a partir dos saberes que abarca, e não do lugar que ocupa na grade curricular” (FAZENDA, 2008, p. 94).


    A autora ressalta que as conexões interdisciplinares ocorrem sem desvalorizar o que é específico e próprio de cada linguagem da arte, ou de qualquer componente curricular, propiciando um novo jeito de ensinar e desenvolver novos conhecimentos. Ela traz um universo de contribuições para a formulação de conhecimentos no foco de atuação de cada um.


    Um questionar sempre


    
        “O questionar não só abre caminhos para a pesquisa e a investigação como gera reflexão e novas experimentações.”

      


    A perspectiva educativa de trabalhar a partir de questionamentos reflexivos afasta a compreensão no ensinar em arte do foco conteudista, abrangendo o desenvolvimento de projetos e estabelecendo outras formas de pensar e de construir aprendizados, abrindo portas para outras conexões. Partimos de uma provocação reflexiva e assim percorremos caminhos que levam a novas descobertas, novas ideias e novos conceitos. O questionar não só abre caminhos para a pesquisa e a investigação como gera reflexão e novas experimentações.


    As proposições apresentadas no material, como caminhos alternativos, reforçam a necessidade de fazer questionamentos embasados no processo de criação baseado na processualidade. Dificilmente formularemos uma crítica sem passar por um processo de reflexão que leva à construção de um posicionamento diante de experiências e processos criativos, buscando a interpretação do que foi vivenciado.


    
A avaliação como instrumento para a formação


           [image: ]A avaliação deve ser processual. Mais importante que o resultado final é avaliar o desenvolvimento do processo de criação.





    

    Como parte importante dentro do processo pedagógico, a avaliação aqui é discutida do ponto de vista das artes e do trabalho com projetos. Como encarar e encontrar alternativas que contemplem as características de um processo artístico? Quais acordos são possíveis na elaboração conjunta de uma avaliação artística dentro de um projeto? Em que momentos essa avaliação deve ocorrer?


    É preciso valorizar todo o processo possível de ser desenvolvido com o campo de avaliação qualitativa. A avaliação e seus instrumentos podem se tornar as maiores potências de aprendizagem por parte dos estudantes.


    Nesse sentido, não são apenas os aspectos materiais e objetos como resultado final do processo que merecem um olhar, mas a percepção de que há muitas processualidades presentes.


      
        As processualidades não podem ser reduzidas ao âmbito racional: elas são fundamentais durante a própria realização das propostas e colocam em jogo a visão e experiência de mundo daquele que as executa.

      


    Essa avaliação também se dirige à dimensão do seu trabalho enquanto mediador dos processos em sala de aula e no atravessamento dos projetos. Dessa forma, ela pode ser experienciada não como fechamento ou encerramento de algo, mas como um instrumento, mais uma etapa de formação para você e suas turmas.


    Professor-autor: um percurso em construção ou um fazer-se permanente


    A partir dos questionamentos, aliados à reflexão, o professor traça seu próprio caminho, estabelecendo sua própria lógica, reforçando suas próprias conexões e abrindo um campo para confrontar seus próprios conhecimentos com o repertório dos estudantes, colocando-se numa postura de escuta e de mediação.


    
        “O professor é convidado a desenvolver com os estudantes suas próprias práticas, seu próprio modo de investigar.”

      


    O professor é convidado a desenvolver com os estudantes suas próprias práticas, seu próprio modo de investigar e pesquisar, agir e construir seu repertório em artes. Isso é feito a partir de provocações que giram em torno do teatro; do teatro em relação às outras linguagens da arte; e em relação às outras áreas do conhecimento.


    Ciente desses desafios, o livro também propõe um repensar que possibilita identificar os próprios interesses e necessidades no âmbito escolar e fora dele, conhecer-se como professor, identificando o como e os porquês de sua prática a partir da experiência já vivenciada em sala de aula.


    
        “reconhecer as próprias forças, o seu olhar singular e a soma das percepções em sua trajetória”

      


    Ser professor e estar diante de várias turmas de jovens, enfrentando desafios relacionados à vida profissional, à atuação na sociedade, ao modo de olhar o mundo, de conviver e se desenvolver em áreas de interesse, exige conhecer-se, compreender as próprias emoções e descobrir como lidar com elas permanentemente. Um aspecto importante está em reconhecer as próprias forças, o seu olhar singular e a soma das percepções em sua trajetória, para poder se apoiar em você e nas contribuições do convívio com o outro, ao escutá-lo.


    Neste texto, no item “Desafios da contemporaneidade”, você encontra ensaios que podem servir de apoio e auxiliá-lo a olhar para o futuro acelerado pela tecnologia e reconhecer a força em que as novas construções pedagógicas se encontram. São elas: um agir coletivamente, com empatia, sendo capaz de assumir a perspectiva dos outros, compreender as necessidades e sentimentos alheios e construir relacionamentos baseados no compartilhamento e pautados no convívio social republicano. Enfim, perceber-se como cidadão.


    A partir da conscientização de seu papel na sociedade, que integra a construção da vida familiar, escolar, comunitária, nacional e internacional, nasce a potencialidade de ampliar seus horizontes, concretizar sonhos, estabelecer estratégias e planejamentos de metas e perspectivas em relação a oportunidades de inserção no mundo do trabalho.


    Um miniprojeto de vida


    
        O miniprojeto de vida contribui para o desenvolvimento da competência geral 6, pois auxilia na valorização da diversidade de saberes e apropriação de conhecimentos e experiências, que possibilitam fazer escolhas alinhadas ao projeto de vida, com liberdade e consciência crítica.

      


    Você já pensou em sua vida com um olhar holístico para tudo que já desenvolveu? O que fez sentido e o que não fez?


    Para responder a essas perguntas, primeiro vamos ver o conceito de holismo, que se coloca como


    [...] teoria segundo a qual o homem é um todo indivisível, e que não pode ser explicado pelos seus distintos componentes (físico, psicológico ou psíquico), considerados separadamente.


    HOLISMO. In: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio Século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. p. 1057.


    Sendo assim, como seria pensar numa proposta para seu projeto de vida, de forma que ele possa abranger seu lado pessoal refletindo no profissional? Trabalhando no campo da Arte e, mais especificamente, com Teatro, uma constante ampliação do seu repertório torna-se um foco importante a ser perseguido. Um planejamento nesse sentido permitirá o engrandecimento das suas expressões, tanto na forma quanto no conteúdo. As oportunidades para isso estão presentes em todas as manifestações: no cinema, no circo, na literatura, nas pesquisas na internet, nas apresentações de teatro, dança, nas exposições de arte, nos concertos e nas inúmeras apresentações dos grupos musicais e demais expressões do seu interesse.


    
        Nesse momento é possível conhecer-se e cuidar de sua saúde emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, de forma a desenvolver a competência geral 8.

      


    Operando com a linguagem teatral, é importante ter em mente que tudo ao redor é cena, ou, então, tudo é passível de virar ou estar em cena, o mundo real e o inventado são materiais de trabalho. E, em um primeiro movimento mais específico, conectando-se diretamente com a linguagem, é interessante que você possa ler bastante, não apenas livros de ficção, poesia mas também dramaturgia, textos teatrais de diferentes épocas e autores.


    Mas como toda essa prática pode estar no seu projeto? Você pode inventar uma curadoria mensal por temas ou estilos do seu interesse, por exemplo. Pode ainda organizar um ciclo de leituras, convidando colegas e pessoas interessadas em leitura e dramaturgia. Esse miniprojeto de vida é seu, mas pode ficar melhor se, de alguma forma, ele puder agregar pessoas, aumentando o fluxo e a circulação de ideias, sensações e pontos de vista. Podem ser, por exemplo, círculos de leitura nos quais aconteçam discussões sobre o texto lido, seus aspectos formais, de conteúdo, sobre o autor e sua época etc.


    Outra forma de conhecer textos teatrais é assistindo a montagens que foram filmadas e estão disponíveis na internet. Lembrando apenas que a montagem de uma peça já é um ponto de vista sobre determinado texto e que, muitas vezes, são feitas alterações e adaptações nas versões originais do texto dramatúrgico. Ainda no campo dos materiais em vídeo, assistir a filmes, documentários, seriados e até a desenhos animados também faz parte do projeto. A linguagem do audiovisual tem conexões com a do teatro e pode inspirar você, provocar e brincar com os elementos cênicos de inúmeras maneiras.


    Num segundo movimento, alargando as fontes para ampliação de repertório e mantendo uma conexão com o campo artístico, as artes visuais e a música são outras práticas relevantes aqui. Você pode querer experimentar a pintura ou a fotografia, por exemplo, ou mesmo tocar algum instrumento musical. Conhecer outras linguagens artísticas de maneira prática lhe dá a oportunidade de aprender outras lógicas de pensamento e desenvolver novas habilidades. Essa possibilidade de exercitar outras linguagens artísticas deve ser encarada como algo que traga prazer, sem nenhum vínculo ou compromisso profissional. Pense nessas alternativas como um hobby, uma atividade mais ligada à sua vida pessoal, mas que pode influenciar a vida escolar, já que uma está ligada à outra, elas se alimentam e se influenciam. E se não houver o desejo ou a disponibilidade para essas práticas, que a música e as artes visuais possam fazer parte da sua vida como apreciador, pessoalmente, em museus, centros culturais, casas de show, ou ainda virtualmente, já que hoje em dia é possível visitar muitas exposições e assistir a diversos shows de forma on-line.


    E, por fim, um ponto que pode fazer a diferença no seu projeto é a sua abertura para a troca, sua disponibilidade para o outro. E quem é esse outro? A princípio, todas as pessoas da sua convivência: família, amigos, colegas de trabalho, até os estudantes. E pessoas desconhecidas também podem ter algo a lhe oferecer em troca: uma história que você ouve alguém contando, uma música que escapa de um celular de alguém próximo, um sorriso, um aceno, um bom-dia ou boa-noite. Tudo depende da maneira como você escolhe se colocar diante de cada situação cotidiana. Ter em mente que você está em constante formação, num pacto de renovação continuada daquilo que te move, reinventando sentidos para uma transformação contínua de si e do seu entorno.


    
O protagonismo do estudante no século XXI


    O estudante do século XXI, mesmo antes da pandemia de covid-19, já se apresentava como uma pessoa que aprecia e atua ao mesmo tempo. Os desafios que o mundo tecnológico propicia, estimulando cada vez mais sua destreza visomotora, correlacionando em suas ações seu olhar, sua rápida percepção e a agilidade no mundo digital, deixam claro que em seu universo as dimensões física, social, emocional e cultural ocupam parte significativa de sua formação.


    
        “os diferentes interesses do estudante e sua permanente inquietação demandam novas formas de aprendizagem”

      


    As culturas juvenis, os diferentes interesses do estudante e sua permanente inquietação demandam novas formas de aprendizagem, muito distantes dos manuais escolares que apresentam um conteúdo organizado, hierarquizado e ordenado num esquema conceitual.


    As ações propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para as aulas presenciais também podem estar presentes nas formações virtuais, com um acréscimo: é possível realizar uma discussão sem a identificação de quem propõe ou participa, o que possibilita identificar uma vontade ou um conhecimento coletivo, sem criar constrangimento, além de criar a oportunidade para discutir qual posicionamento tomar diante da possibilidade do anonimato no mundo virtual.


    A área de Linguagens e as novas tecnologias: um outro modo de ensinar


    O Ensino Médio, a BNCC e o ensino por competência


    A concepção de que o acúmulo de informações não abarca os desafios contemporâneos, seja em contextos locais, seja em contextos globais, é fortalecida pela BNCC, que propõe o desenvolvimento de competências como elemento norteador de processos formais de educação.


    O diálogo que este livro propõe com a arte contemporânea e seus processos de criação abre janelas para trabalhar de forma ampla as competências propostas na BNCC do Ensino Médio, permitindo a identificação delas na processualidade dos projetos, bem como retomar os aspectos abordados nos objetos de conhecimento que o estudante traz dos anos finais do Ensino Fundamental.


    Nesse sentido, a obra contempla as ações a seguir, que permitem, dentro do contexto que você desenvolve seu trabalho, focar eixos norteadores como apoio ao protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida e profissionalização.


    
        “focar eixos norteadores como apoio ao protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida e profissionalização”

      


    
      	Os conflitos de interesse entre a formação de uma identidade e a diversidade encontrada em todo o território brasileiro, incluindo questões de gênero, corporeidade e racismo.


      	Os grandes desafios causados pela aceleração do mundo digital e pela demanda de conhecimento, que criaram novas formas de ler, escrever, relacionar-se, movimentar-se e compreender.


      	A globalização, que requer conexões rápidas, disponibiliza grande quantidade de informações que podem ampliar – mas também fragmentar – nossa perspectiva de mundo.

    


    O estudante percorre os três anos do Ensino Médio como preparação para a jornada futura e, possivelmente, a profissionalização ainda não concretizada.


    Desafios da contemporaneidade


    A promulgação da BNCC do Ensino Médio deflagrou um novo capítulo na maneira de pensar o ensino. Em 2020 novos desafios foram agregados com a pandemia de covid-19. O crescimento digital fortaleceu e acelerou a transformação tecnológica que já estava ocorrendo desde o início do século XXI, com a cultura das novas mídias.


    A World Wide Web se tornou parceira obrigatória de todos os professores nessa nova forma de ensinar, mas já não era mais apenas a web “ponto com” do final dos anos 1990 – essa web, que facilitou os novos desafios do ensino, já estava em um estágio bem avançado e havia se tornado a ferramenta que dialoga com cada usuário, organizada para reunir todas as pequenas contribuições de cada um e relacioná-las a informações e conteúdos já armazenados.


    
        Este tópico oportuniza o trabalho com a competência geral 5, pois auxilia na compreensão e utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação de forma significativa, reflexiva e ética nas práticas escolares.

      


    Muitos usuários não perceberam a transformação da web ao romper as fronteiras dos diversos aplicativos nas décadas passadas, permitindo um trabalho integrado, e agrupando informações e recursos audiovisuais diversos. Porém todas essas mudanças demandaram não só uma nova atitude mas um novo pensamento – o pensamento digital.


    Isso nos levou a proposições de novas formas de ensinar e, a partir de determinado momento, não se falou mais apenas em aulas presenciais e educação a distância (EaD), mas sim em ensino remoto emergencial, mediação on-line e modelo híbrido – este último desdobrado em vários questionamentos, relacionando pessoas, espaço e tempo, de diferentes formas: aulas presenciais e on-line, práticas presenciais e teorias on-line, atividades síncronas e assíncronas on-line, estudantes no campus e estudantes remotos, dentre outros.


    Todas essas alternativas impactaram as diversas formas de comunicação, a sociedade, a economia, a cognição e as emoções, e trouxeram questionamentos com relação a como buscar referências para enfrentar esse novo cenário no campo da educação. Houve dúvidas sobre essa nova realidade e se isso estava ocorrendo somente no Brasil ou em todo o mundo.


    Em 2020, as lives foram escolhidas como uma opção possível, uma forma de comunicação virtual com especificidades e finalidades definidas. Mas, de acordo com Joaquim da Silva, membro do Comitê Permanente do Complexo de Formação de Professores (CFP) da UFRJ no curso de licenciatura em Química da UFRJ, essa nova forma de trabalhar a distância “requer materiais com linguagem e estética diferentes daqueles utilizados nas aulas presenciais” e que as formas de interação com os alunos, afirma, “também se dão por outros canais e com outra demanda de tempo” (BALDEZ, 2020).


    
        Ensinar remotamente não é sinônimo de ensinar a distância, embora esteja diretamente relacionado ao uso de tecnologia e, nesse caso, digital. O ensino remoto permite o uso de plataformas já disponíveis e abertas para outros fins, que não sejam estritamente os educacionais, assim como a inserção de ferramentas auxiliares e a introdução de práticas inovadoras. A variabilidade dos recursos e das estratégias, bem como das práticas, é definida a partir da familiaridade e da habilidade do professor em adotar tais recursos.


        GARCIA, Tania Cristina Meira et. al. Ensino remoto emergencial – Proposta de design para organização de aulas. Natal: Sedis/UFRN, 2020. Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/bitstream/123456789/29767/1/ENSINO%20REMOTO%20EMERGENCIAL_proposta_de_design_organizacao_aulas.pdf. Acesso em: 23 nov. 2020.

      


    Nesse mesmo texto, Anna Thereza de Menezes, diretora adjunta de Licenciatura, Pesquisa e Extensão do Colégio de Aplicação (CAp) da UFRJ, afirma que “os profissionais da educação tiveram [em 2020] que inventar exercícios, produzir extensas páginas com conteúdo de suas variadas disciplinas, passar a fazer vídeos e forjar uma relação virtual que até então não existia”.


    Por outro lado, existe a necessidade de perceber e entender o virtual não mais como um espaço de atividades escolares sob uma mesma estrutura disciplinar presencial na escola. A pandemia trouxe a necessidade de uma reinvenção da rotina escolar fora da sala de aula.


    
        “A pandemia trouxe a necessidade de uma reinvenção da rotina escolar fora da sala de aula.”

      


    Nesse cenário, os professores precisam repensar sua formação, sua forma de atuação e mesmo sua forma de propor o desenvolvimento das aulas. Se a BNCC propôs aos professores, em sua promulgação, o desafio de serem mediadores de conhecimento em sala de aula, o novo cenário impôs aos professores serem mediadores on-line. Um desafio muito maior.


    Ser um mediador em diversas situações


    Essa nova configuração nos convoca a exercitar outros olhares para embasar os processos de interação entre professor e estudante, entre estudante e estudante, e a relação deles com a construção de novos conhecimentos, agora com a transposição para o mundo digital.


    Um desses olhares emerge da ideia e da prática do mediador, aquele que se coloca entre a obra e o público. Essa colocação traz em si questionamentos como: Quais seriam os instrumentos de mediação? Como ela ocorre nos processos virtuais?


    Esse professor mediador on-line se depara com a necessidade emergencial de compreender, saber utilizar e identificar o potencial das tecnologias digitais, e criar uma proposta de trabalho, compreendendo-as com a sala de aula ou uma parte dessa nova “instituição escolar”. Nesse contexto, a noção de mediação pode ser expandida no sentido de exploração do próprio formato on-line como meio de comunicação. Que ferramentas dessa plataforma podem ser investigadas de forma a criar diferentes possibilidades para uma proposta cênica direcionada a uma câmera, por exemplo? De que maneira é possível mediar as práticas teatrais diante dessa outra noção de presença? A própria percepção da presença ganha outra dimensão na relação com os estudantes, tornando-se um conteúdo a ser mediado nas práticas individuais e coletivas.


    Esse papel do professor como mediador das presenças e do conteúdo convida o estudante a organizar e expor sua opinião e argumentar os motivos de sua colocação. Segundo Paula Sibilia, essa aproximação do estudante com o virtual traz “[...] um traço imprescindível para o estilo de vida contemporâneo, não um distúrbio patológico, ainda que seja incongruente com o ensino pedagógico” (SIBILIA, 2012, p. 118).


    
        “professor como mediador das presenças e do conteúdo convida o estudante a organizar e expor sua opinião e argumentar os motivos de sua colocação”

      


    São muitas as ações que, no primeiro momento, parecem ser todas do professor, mas na realidade se inicia uma demanda de construção coletiva em relação aos recursos digitais. O professor do programa de pós-graduação em Educação Brasileira na Universidade Federal do Ceará (UFC) e coordenador do Grupo Ler (Linguagens e Educação em Rede), Eduardo Santos Junqueira, ressalta que a preparação de cursos a distância envolve uma equipe multidisciplinar composta de pedagogos, webdesigners, programadores e especialistas em comunicação digital. De acordo com ele,


    
      [...] não se pode esperar que o professor tenha todas as habilidades técnicas necessárias para a concretização de um curso a distância. É fundamental que o docente trabalhe conjuntamente com outros profissionais para que ele e os alunos possam utilizar da melhor forma possível os recursos tecnológicos (PIERRO, 2020).
    


    Que recursos o professor tem no on-line?


      
        1 – Analise a resposta e escolha as melhores ferramentas 


        Escolha as tecnologias mais adequadas de acordo com os serviços de energia elétrica e comunicações da sua área, bem como as capacidades dos alunos e professores. [...]


        2 – Assegure-se de que os programas são inclusivos


        Implemente medidas que garantam o acesso de estudantes de baixa renda ou com deficiências. [...]


        3 – Atente para a segurança e a proteção de dados


        Avalie a segurança das comunicações on-line quando baixar informação sobre a escola e os alunos na internet. [...] Garanta que o uso dessas plataformas e aplicações não violam a privacidade dos alunos.


        4 – Dê prioridade a desafios psicossociais, antes de problemas educacionais


        [...] Crie comunidades que assegurem interações humanas regulares, facilite medidas de cuidados sociais e resolva desafios que podem surgir quando os estudantes estão isolados.


        5 – Organização do calendário 


        Organize discussões com os vários parceiros para compreender a duração da suspensão das aulas e para decidir se o programa deve centrar em novos conhecimentos ou consolidação de currículo antigo. [...]


        6 – Apoie pais e professores no uso de tecnologias digitais


        [...] Ajude os docentes com as condições básicas de trabalho, como rede de internet para aulas por videoconferência.


        7 – Mescle diferentes abordagens e limite o número de aplicações


        [...] evite pedir aos alunos e pais que baixem ou testem demasiadas plataformas. [...]


        8 – Crie regras e avalie a aprendizagem dos alunos 


        [...] Crie testes e exercícios para avaliar de perto a aprendizagem. [...]


        9 – Defina a duração das unidades com base na capacidade dos alunos


        Mantenha um calendário de acordo com a capacidade dos alunos se concentrarem sozinhos, sobretudo para aulas por videoconferência. De preferência, cada unidade não deve exceder os 20 minutos para o ensino primário e 40 minutos para o ensino secundário. 


        10 – Crie comunidades e aumente a conexão 


        Crie comunidades de professores, pais e diretores de escolas para combater o sentimento de solidão e desespero, facilitando a troca de experiências e discussão de estratégias para enfrentar as dificuldades. 


        COVID-19: Unesco divulga 10 recomendações sobre ensino a distância devido ao novo coronavírus. ONU News, [s. l.], 10 mar. 2020. Disponível em: https://https://news.un.org/pt/story/2020/03/1706691#:~:text=Em%20face%20ao%20fechamento%20tempor%C3%A1rio,alunos%2C%20um%20n%C3%BAmero%20sem%20precedentes. Acesso em: 23 nov. 2020. From Covid-19: Unesco divulga 10 recomendações sobre ensino a distância devido ao novo coronavírus, by ONU News, © 2020. United Nations. Reprinted with the permission of the United Nations.

      


    Ser investigador ganha força


    Se por um lado as redes sociais, os ambientes mais frequentados pelos usuários, revelam a vida privada, por outro, os recursos oferecidos pela web contribuem para a formação do professor.


    Esse desafio, ao mesmo tempo que dificultou uma prática diária, exigindo a elaboração de um novo pensamento do ponto de vista pedagógico quanto ao uso das tecnologias digitais em rede, deflagrou aos professores e aos estudantes a percepção das possibilidades ao ter a tecnologia como parceira ao longo do dia.


    As pesquisas na internet ganharam um reforço com a aprendizagem do uso das tecnologias. Sabemos hoje, ainda que de maneira simplificada, como o funcionamento dos algoritmos pode influenciar naquilo que acessamos na rede mundial. Nesse sentido, não é suficiente solicitar ao estudante que faça uma pesquisa sobre determinado assunto na internet, é preciso também aprender a investigar esses mecanismos de busca, empenhando-se até no aperfeiçoamento da sua própria maneira de propor o uso dessas ferramentas. Esse universo de informações e possibilidades disponibilizado de forma contundente abriu caminhos na busca de respostas a muitos questionamentos propostos, de forma mais visível, facilitando a atuação de forma significativa como pesquisadores e investigadores.


    
        “a percepção das possibilidades ao ter a tecnologia como parceira ao longo do dia”

      


    As unidades do livro


    As unidades e seus verbos de identificação


    
        O material está dividido em 4 dimensões principais: miniprojeto de vida ao professor, o saber disciplinar, interdisciplinaridade e avaliação.

      


    Os verbos de ação possuem significação própria e revelam algo realizado pelo sujeito. A seleção dos verbos de ação escolhidos para identificar as unidades que compõem este livro trazem a importância da processualidade em Teatro. Não refletimos se não ventilamos nossa mente em relação ao próprio fazer e pensar as artes cênicas; não descobrimos caminhos sem tatear possibilidades dos processos de criação; não experimentamos no contexto vivenciado se não buscamos ramificar potencialidades de projetos. Não construímos a própria processualidade se não registrarmos e refletirmos o que faz sentido na trajetória em construção.


    Impulsionar


    Como ponto de partida, a unidade que você está lendo, o “Impulsionar”, procurou trazer a necessidade de não nos restringir à história da arte, com um olhar apenas para o passado, mas nos apropriar das contribuições da arte contemporânea.


      
        A unidade inicia o trabalho com a primeira dimensão: o miniprojeto de vida para você, professor. Trata-se de um processo de planejamento que pretende auxiliá-lo a identificar seus potenciais, interesses e paixões enquanto docente, focando em alcançar seus objetivos a partir de sua história e do contexto em que você vive. É por meio do desenvolvimento do protagonismo nas variadas vivências relacionadas que podemos ampliar nosso autoconhecimento, o conhecimento do mundo e a (re)construção dos modos de ser e de agir sobre ele.

      


    Essas novas proposições estão diretamente conectadas à necessidade de um repensar holístico sobre suas práticas em sala de aula, bem como um olhar para si e seu entorno, para que você se perceba, meditando sobre suas práticas e a conjuntura atual do seu trabalho como professor-autor de sua trajetória. Os desafios estão colocados a partir da emergência do ensino híbrido – presencial e digital – e estão contemplados neste livro ao fazer parte de seu olhar para o futuro.

  
    Ventilar


      
        O foco principal dessa unidade é o prosseguir e aprofundar o trabalho com a primeira dimensão – miniprojeto de vida. É de suma importância a conexão entre as vivências ligadas à identidade pessoal e questões sociais, culturais e ambientais contemporâneas, na perspectiva de uma formação cidadã que conjugue a capacidade de estabelecer metas e estratégias de desenvolvimento pessoal que propiciem escolhas de vida saudáveis, sustentáveis e éticas. Igualmente relevante é permitir-se pensar sobre suas ambições profissionais e aspirações e oportunidades para a docência.

      


    Do ponto de vista da linguagem teatral, a unidade “Ventilar” relaciona a noção de palco e plateia com a ideia do professor e estudante, aproximando-se da ideia geral da linguagem teatral, do edifício teatral e da relação entre atores e seu público. O professor é visto como um ator, como alguém que se coloca diante de uma plateia e que, por meio de uma intencionalidade, deve comunicar, fazer gestos e interagir com essa plateia.


    A partir dessa perspectiva, o objetivo é propiciar a você, professor, identificar seus próprios interesses e necessidades no âmbito escolar e fora dele; refletir sobre sua prática e suas proposições, viabilizando conhecer-se de maneira mais ampla; e viabilizando identificar como e por que ensina, de que forma trabalha com seus estudantes e troca experiência com seus colegas.


    Essas propostas estão ao longo dos capítulos dessa unidade, contempladas em “A escola de hoje: onde estamos e ir além”, a linguagem teatral a partir da pergunta “Que teatro é esse, contemporâneo?”, uma reflexão sobre esse novo papel do professor mediador proposto pela BNCC em “O professor em cena”, e também sobre este aluno do século XXI no texto “O estudante: um protagonista conectado”, chegando até “O ensino de Teatro e as práticas pedagógicas”.


    Para atingir as propostas contidas nessa dimensão, vamos observar na linguagem do teatro contemporâneo um espelhamento dessa escola que busca não mais lidar com os conteúdos de modo linear e trabalha em processos de coautoria; refletir e despertar o interesse desse estudante, nativo digital e com vários acessos às informações através de diferentes mídias; deslocar o professor dessa figura centralizadora para uma figura que se coloca à escuta, que também é mediador dos repertórios já trazidos pelos estudantes e que, junto deles, investiga, experimenta e também faz descobertas.


    É importante frisar que o livro foi escrito para professores que tenham relação com teatro, mas também é útil para quem não tenha uma relação muito próxima. Isso é possível no momento em que o livro parte de proposições de investigação e pesquisa, de escuta, de experimentação e de conexão com o que é a linguagem das artes cênicas de um modo expandido; entender que o teatro não se faz só no palco, que os espaços das cenas são muito diversos na produção contemporânea, permitindo que os ambientes da escola estejam inseridos, da mesma forma que as dramaturgias e que os processos de criação. Os formatos são plurais e podem chegar a lugares múltiplos, aproximando-se das outras linguagens, diluindo-se nelas, criando linguagens híbridas.
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